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FATOR PREPONDERAHTE DE EXPANSÃO 

COMERCIAL E INDUSTRIAL 0 TURISMO 

Problema quase totalmente esquecido dos poderes públicos — Nossas atrações 
turísticas — Pioneiros do turismo em São Paulo — Excursão de um dia à Prin- 
cesa D'Oeste — Fala ao DIÁRIO DO CCMERClO o sr. Lucien Genevois, presi- 

dente da Associação Cêmpinelra de Turismo _ 
^ ^ - <r- /9S-7. E prosseguiu: / CAMPINAS, 17 (Dos enviados es 

peciais) — Um grupo dc destacados 
elemeulos da sociedade local, tendo 
a frente, entre outros, o sr. Rui K )■ 
drigues, presidente da Associação | através das vicis. itudes dos tempos, 

sa como capaz de concorrer para 
o maior engrandecimento da Prin- 
cesa D'Oeste, que com tanto cari- 
nho e orgulho vem preservando. 
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O sr. Lucien Genevois ao falar ao DIÁRIO DO COMERCIO 
Comercial e Industrial de Campinas, 
fundou recentemente uma entidade 
para aqui incentivar o turismo, 

A iniciativa encontrou desde logo 
a mais simpática ressonância em 
todos os setores da vida campineira, 
tendo sido saudada por sua impren- 

aquilo que chamaríamos de seu pa- 
trimônio artístico e histórico. 

Durante um intervalo dos traba- 
lhos da VI Convenção das . Associa- 
ções Comerciais do Estado de São 
Paulo, que aqui se vem realizando, 
a reportagem do DIÁRIO DO CO- ! MERCIO solicitou do sr. Lucien Ge- 
nevois, presidente da novel Asso- j 
ciacão Campineira de Turismo, ai- j 
gumas informações sobre a mesma. 

PLANO GERAL 
Atendendo de imediato, e gentil- 

1 mente, ã solicitação, o nosso exxtre- 
, vistado começou por dizer: 
i — "As atividades de nossa orga- 

nização estão enquadradas no piã- 
! no geral dos pioneiros do turismo ! em São Pauio, que são os srs. Aca- 

cio Vilalva, Américo Neto e Eugê- 
nio de Almeida Sales. Este piano 
visa a congregar as associações tu- 
rísticas existentes no Estado, isto é. 
a de São Paulo, de Santos, do Li 
toral Norte, do Litoral Sul e dc 
Campinas, numa associação paulis- 
ta dc turismo, da qual participará», 
as demais associações que se for- 
marem. Por sua vez, esta associa- 
ção seria o embrião de uma gran- 
de associação brasileira dc turismo, 
a abranger todo o território na- 
cional". 

— "Desta maneira, unidos por um 
I ideai e organizados em prol rio 
j grande turismo internacional, pode- 

remos um dia alinhar o Brasil en- 
( tre os maiores pares de atração 
i iuristlca do mundo, qual, r>or exem- 
j pio, a França, que em 195õ recebeu 
i nada menos do que 4 milhões de 
| visitantes'" 
' NOSSAS ATRAÇÕES TURÍSTICAS 

Indagamos, então, do presidente 
da ACT como considera as nossas 
atrações turísticas. Respondsu-nos: 

"Ü Brasil possui, sem duvida, 
muitas coisas interessantes para 
mostrar ao estrangeiro. Mas o pro- 
blema ainda está quase que de to- 
do esquecido dos poderes públicos. 
Torna-se necessária a criação de 
um orção para coordenar o turis- 
mo no país. E1 preciso que sejam 
hera apresentados os lugares a se- 
rem visitados e melhorar as condi- 
ções indispensáveis de conforto, pa- 
ra que o turista não tenha nenhu- 
ma reclamação n fazer e seja nosso 
propagandista lá fora. 

EXCURSÃO DE UM DIA 
A uma pergunta sobre se a ACT 

jã tem e boçado algum programa 
de excursão, informou-nos que a 
entidade a que preside está man- 
tendo entendimentos para a orga- 
nização do que será chamado ex- 
cursão de um dia. Eia consistirá 
em trazer os paulistanos a Campi- 
nas aos domingos e às quintas-fei- 
ras. pela manhã, dando-se o regres- 
so à noite. Constarão do programa 
visitas das mais interessantes, co- 
mo ã Catedral, ao Museu Carlos 
Gomes, ao Jardim Carlos Gomes, ao 
Bosque dos Jequitibás, ao Cbapa- 
dão, a modernos bairros residen- 
ciais c a uma fazenda, seja de ca- 
fé, seja de cana de açúcar com 
engenho, seja de gado. O almoça 
será servido no conhecido Restau- 
rante Armorial. O plano já foi es- 
tudado — acrescentou — nos me- 
nores detalhes, para aue a excur- 
são nada deixe a desejar. 

INTERCÂMBIO TURÍSTICO 
A seguir, salientou que mais tar- 

de a ACT promoverá intercâmbio 
turístico com cidades do país, em 
cuja relação — frisou — deverão 
por certo figurar Santos, Belo Ho- 
rizonte, Ouro Preto, Salvador, Por- 
to Alegre... 

FINALIZANDO 
Terminando a palestra com o re- 

pórter, o sr. Lucien Genevois res- 
,-atou que a turismo é fator prepon- 
derante de expansão comercial e in- 
dustrial e expressou a sua confian- 
ça no pleno êxito da Associação 
Campineira de Turismo. / 


